

RELESE JR. BLACK POR DJ DOLORES

A década de noventa que anunciava o fim do século vinte encontrou Jr Black vagando pelas ruas de Setúbal, bairro de classe média do Recife. Sem referências roqueiras, fã da música negra americana da época e do samba brasileiro, como outros de sua geração, Black teve seu insight - aquele momento mágico de uma descoberta pessoal - ao ouvir Chico Science e Nação Zumbi mas coube ao “Samba Esquema Noise”,  Mundo Livre s.a. a honra de ser seu primeiro disco comprado, pago com dinheiro da mesada.

Ouvir alguém fazendo música tão boa tendo ao fundo a cidade e a realidade que o cercava inspirou-lhe um plano mestre de dominação cultural através de canções. O primeiro passo se deu com o Negroove, uma insólita mistura de culturas afro, do soul ao candomblé, do hip-hop ao samba, que tocou incansavelmente no underground do Recife com direito a alguns momentos de brilho como no festival Rec Beat, em pleno carnaval.

 Foi nessa época que que uma advertência do além confirmou sua convicção na trilha da música. Disse-lhe um santo abusado, incorporado na carcaça de um amigo: “Se você não fizer música, você morre, meu filho”.

 O Negroove acabou em 2007 mas a fome de tudo de Jr Black estava longe de ser saciada e então iniciou-se uma série de parcerias, participações e colaborações musicais com Catarina de Jah, A roda, DJ Dolores, entre outros. Paralelamente, desenvolvia seu apurado talento performático em locuções e dublagens para audiovisuais, uma vertente forte, presente em todo o seu trabalho.

 RGB (de red, green e blue) é a síntese de sua experiência pessoal – enquanto o disco se concretizava no estúdio, o ventre de uma mulher gerava seu primeiro filho – e artística. Estão lá memórias musicais da cidade do Recife, a bagagem da Black Music, histórias de parias, crianças, amantes combinados com um particular sincretismo religioso. A escrita automática do texto flui entre o consciente e o doce amargo da vida como o embrião de cores que, combinadas, geram todas as outras. 

 Totalmente composto por ele mesmo com a parceria da geração pós-mangue como China e membros do Mombojó, RGB tem aquele discurso intimista que interessa a todos nós por tocar em pontos comuns a humanidade, por transformar a experiência pessoal numa sabedoria universal, por ser – em suas palavras – “o disco do cara que canta o que ninguém se interessa em cantar”.
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